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2009: o ano de revisão da UNGASS2009: o ano de revisão da UNGASS

Resolução da Sessão Especial da Assembléia Geral da ONU, 
de 1998:

• “eliminar ou reduzir significativamente o cultivo ilegal do 
arbusto de coca, da canabis e da papoula até o ano de 2008”

Este objetivo claramente não foi atingido

Por exemplo: recorde de produção de ópio em 2006 e 2007

A Comissão sobre Drogas Narcóticas (CND) em Viena em Março 
de 2009 debateu sobre (levemente) as implicações do fracasso em 
atingir os objetivos

focada primeiramente no sistema internacional

Talvez uma oportunidade para focar em políticas nacionais também

política de drogas não mais em destaque 

Comissão Européia financiou estudos sobre mudanças 1998-2007 
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Consumo de Drogas no Ocidente estConsumo de Drogas no Ocidente estáável de vel de 
modo modo geralougeralou em declem declíínionio

Prevalência do uso de Maconha entre 
jovens diminuindo

População dependente de Heroína 
envelhecendo e reduzindo 

Consumo de Cocaína aumentando na 
Europa, mas diminuindo nos EUA

ATS patterns complex but numbers still 
small
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Uso Experimental de Maconha Uso Experimental de Maconha éé normal normal 
em vem váários parios paííses do Ocidenteses do Ocidente
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Incidência de HeroIncidência de Heroíína em Zurique na em Zurique éé agora baixoagora baixo
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Indicadores do consumo em paIndicadores do consumo em paííses nãoses não--ocidentaisocidentais
são insuficientessão insuficientes

Consumo de canabis é geralmente muito menor do que nos Estados 
Unidos

Por exemplo: Levantamento em 2005 na Cidade do México: 
3.2% dos jovens entre 12 e 17 anos de idade indicam haver usado 
maconha alguma vez na vida

Dados dos EUA são 10 vezes maior

Uso de Heroína é estável, com a exceção de uma grande epidemia na 
Rússia e Ásia Central

Consumo de Cocaína é leve fora de países Ocidentais e alguns da 
América do Sul

• Consumo no México ainda é baixo apesar de sua função de rota 
de abastecimento
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MudanMudançça na oferta ainda são muito levesa na oferta ainda são muito leves

Afeganistão é quase o único produtor de ópio

• Aumento Surpreendente no período 2006-2007

• Redução da produção em Mianmar é menor devido 
às ações de grupo guerrilheiro

A Colômbia é agora o maior produtor de coca

• Mudança da Bolívia e do Peru para a Colômbia

• Níveis globais de produção estáveis

Canabis é cada vez mais produzida em casa 
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Estimativas de ProduEstimativas de Produçção de coca segundo ão de coca segundo 
os EUA e a UNODCos EUA e a UNODC
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Convergência de polConvergência de polííticas: lado da demanda ticas: lado da demanda 
A prevenção continua como slogan

• Alguns programas de eficácia moderada

• Programas implementados são ineficazes

O tratamento com Metadona se espalha para os países menos esperados:

• China, Irã

• França, Suécia  

Outras medidas de Redução de Danos também se difundiram

• Programas de troca de seringa presentes em diversos países

• Até nos EUA, porém não em nível Federal

Menor disposição para punir usuários

• Mais descriminalização, geralmente de maconha

• Poucos detidos são encarcerados
− Ênfase em tratar dependentes



A3104c-13 05/01

Convergência de polConvergência de polííticas: lado da ofertaticas: lado da oferta

Maior dureza com comerciantes

Mais presos

Sentenças mínimas mais prolongadas

•Aumento geral das sentenças

EUA com números astronômicos de presos

• Intensidade na Europa é um décimo da 
Americana
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Aumento dos nAumento dos núúmeros de presos na Europameros de presos na Europa
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Portugal mudou para sanPortugal mudou para sançções administrativas em ões administrativas em 
casos de posse de drogas em 2001casos de posse de drogas em 2001

Detidos são encaminhados para comissões 
civis, que incluem profissionais das áreas 
da saúde, serviço social e do Direito

• Inclui todas as drogas não apenas a 
maconha

Mudanças mais significativa em políticas 
nacionais de qualquer país nos últimos 
anos

Avaliação de Greenwald
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A DescriminalizaA Descriminalizaçção em Portugal atingiu ão em Portugal atingiu 
seus objetivosseus objetivos

Menor intrusão do Estado

•Aparentemente há agora mais 
indivíduos em contato com a rede de 
tratamento 
−<2,000 processos por uso de drogas 

antes de 2000
−>4,000 processos administrativos 

desde 2001

Consumo de drogas não aumentou
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Poucas prisões antes de 2001Poucas prisões antes de 2001
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Maconha ainda Maconha ainda éé o caso mais comumo caso mais comum
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Uso por jovens reduziuUso por jovens reduziu
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ReduReduçção de casos de Overdoseão de casos de Overdose
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ConseqConseqüüências ências nãonão--interncionaisinterncionais do controle do controle 
Parte principal dos debates (I)Parte principal dos debates (I)

Os danos mais comuns decorrem das 
políticas mais do que das drogas

• Grandes mercados ilegais

• Transmissão de doenças através do 
compartilhamento de seringas (HIV, Hep C)

• Crime oriundo do tráfico de drogas
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ConseqConseqüüências ências nãonão--interncionaisinterncionais do controle do controle 
Parte principal dos debates (II)Parte principal dos debates (II)

Difícil medir as reduções do consumo de 
drogas devido às políticas de controle

• As primeiras análises por analogia indicam que 
os resultados da mudança da política de 
repressão seriam muito amplos, de modo que 
essas políticas aparentam ser ineficazes

O diretos executivo da UNODC percebeu 
conseqüências não-intencionais mais sutis

• Mudança do foco das política de “ajuda ao 
usuário” para “redução do mercado”
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ConseqConseqüüências nãoências não--intencionais têm diversas intencionais têm diversas 
origens e incidência variadaorigens e incidência variada
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Problemas oriundos das drogas variam de paProblemas oriundos das drogas variam de paíís para pas para paííss
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Os preOs preçços da cocaos da cocaíína e da herona e da heroíína nos EUA têm cana nos EUA têm caíídodo
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Aumento da Repressão nos EUA, diminuiAumento da Repressão nos EUA, diminuiçção dos preão dos preççosos
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A ProduA Produçção ão éé baratabarata
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EsforEsforçços por controlar a droga têm pouca os por controlar a droga têm pouca 
influência nos preinfluência nos preççosos

Grandes mudanças nos preços da coca e do ópio não se 
refletem nos preços da cocaína e da heroína nos países 
ocidentais

Intervenções podem influenciar locais onde a produção ocorre

• Parte das conseqüências ocorrem no país produtor

Resultados do efeito-balão nas políticas:

• Esforços no Peru e Bolívia influenciam a produção na 
Colômbia

O mesmo ocorre com a repressão ao tráfico

• O fim do tráfico para a Holanda pelas Antilhas pode ter 
aberto a rota pela África Ocidental

Será que o Sistema Internacional deve decidir qual é a 
configuração menos daniña de países produtores e rotas de 
tráfico?
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Ponto de vista Convencional: Ponto de vista Convencional: 
as polas polííticas podem reduzir os problemas ticas podem reduzir os problemas 

oriundos das drogasoriundos das drogas
Boas políticas podem reduzir a prevalência do uso 
de drogas e a dependência

• Por exemplo, programas de prevenção bem 
desenhados reduziram a iniciação às drogas

• Repressão irá tornar as drogas mais caras, de 
modo que seu consumo irá cair

Políticas ruins podem aumentar o dano do 
consumo de drogas

• Repressão pode aumentar o compartilhamento 
de seringas
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Ponto de vista alternativo: Ponto de vista alternativo: 
polpolííticas têm efeitos modestosticas têm efeitos modestos

O Uso de drogas segue fatores econômicos, sociais e culturais 
mais amplos

Nenhuma política pode influenciar:

• O surgimento de uma epidemia

• A Severidade de uma epidemia

• Prevalência de dependência

As Política podem apenas reduzir os danos do uso de drogas e 
sua distribuição

Os problemas das drogas conduzem as políticas

• This has liberating effects
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Proposta: Repressão MProposta: Repressão Míínimanima

Quaisquer benefícios tenhamos conseguido podem ser 
atingidos evitando a distribuição

A repressão intensa:

• Aumenta os incentivos à violência

• Atrai criminosos mais violentos

• Aumenta o risco de discriminação policial

• Cria divisões dentro da sociedade

• Incorre em encarceramento desumano, e muito caro



A3104c-36 05/01

A Proposta de uma PolA Proposta de uma Políítica de Repressão Mtica de Repressão Míínimanima

É politicamente difícil sustentar a proposta 
de “fazer menos”

•Marginaliza quem aplica as políticas

•Não responde aos medos da população

Possível Solução?

•Defender mais prevenção e tratamento 
como escudo às críticas acima


